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Confira, através dos números o 

SICREDI-UFMS 

noss • ' 0 cre5c,mento, conforme o Balanço 
tiur~do em 30 de iunho deste ano. 

FAZ INOVA~O GER4L 
Mudamos de qMffQI~ logomarca. E 

estamos s ~~buscando o 
melhor para ~~~to é mais um 

avanço n. ~ .. rocesso de 
d epo~s, _certamente confirmará a razão 
p~ ?hmismo da administração. 

g1nas 4 e s. 

crescimento ' ' ernização. É 
também uma eia do SICREDI 
- Sistema de o Cooperativo 
ao qual • a1,1MUt .-,..dos. Poi; 

li ~111 

, S1cl\~~-­
D1. UFMs 

él "O n iil.mi-U. ... ". Agora 
ele iá ~~ert,t;r&,verde e 

amarelo é Brasiiiillll 

A I FEIRACOOP faz parte da programação 
de eventos que marcarão as . . 
comemorações dos 1 O anos de vida ativa e 
desenvolvimentista desta Cooperativa. 
Venha para a feira você também. Pógina 1 O. 
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Este ano 8 nossa Cooperativa completa 1 O anos d 
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liDUCATIVOI SINGUURES 

COllffl DO CC8I - Coordenador: IYan 
......... Pira Junlãf, Vice: Aoianl Barcelos, 
r .. 11111a. NDllwll • 'Sha. r ,Sfciilllt6:ta. 
-. Uda Rodrigues; COlliTt DO NCY -
e, 11s I hdlllllllo PWlalro, Vice: Aeglnllldo 
....... ,--.... ... 1c.:.Joa6Leorw~ 
P .. •to:~ ,doa s..tos; COIIITE 
IIO aoRE1IA0 - Coordtnador: Magno 
....... Vice: e.toa .Albarlo li. de Ollvelra, 
r8L Jlúl:D. c.taaMnldo IA.Bml, 2°,Sec:re-
11dD: ..... Ftancilca de ReNnde; COMl1i 
., ... 'Oooldillidui. &Ivan da Silva, ·va: 
..... ~Honda, 1º Seaetirio: Harldo 
'EI IRJII t> da Slwa, 2° Sectilllt6:io: Anlõnio Pau-
4D a Sauza; C0IÍrlt DO CCHSICENTRO -
Ou...dl Ili' -1:.Agl1pino.da:Slvaffanco, Vice: 
.... -..v.l..olniro, #ªSeaeürla: Marta 
......... ~Sapetirio:SanlaApar.ada 
-..1a,ou; .,.,QJlll'I_ITErt! .DO P.REf/DTA/DFB -
O I d k MIDirlic>ClrlOIMldado_Vlce:TID 
.... e-. 1".S.C.illlt6:io:'E.dJF9rnNPlrei­
V,-. .... Roberto Slmeio 1P. ib'tinr, 
GDlllltlOGIIH -Coaadillldol. Suei Regina 
• v., ar 111, Vicu: ...,.._ 11011 de Souza. 1• 
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._ ... _ ...... ,, 8ecnJ6,to: 
,••••• Galela de Oltvelra; COl:1ITI DO 
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0 proffcua. Estamos, em festa por,que temos O Que 8 Wr,1 
,embora também ss,bamos que amda temos muito co~, ~ 
iEntre os fatos mais recentes e relevantes citamos "ª'ª ,'S 
tricampeonato do Torneio de l.ntegr.sçllo. Coopo,au! co~ 
r,c_ooA, no qual, como semp~e~ no_ss~ dele9aç60 f o~ ... o ., 
m8,s ammada • . entenda partIcIpatIva, a f/l,aç6o é ' e 'tl 
Centrei de Crtldit~ ~o Estado - SIC~Ef?I Centra/ Mf ºº"'~' 
conseqüente part1c1paç60, como ac,omsta no Sist .. e 
,B· ansicredi o qual instalará uma agOncia no Ms ,,erna ~o , , os .. 
ainda este ano. 
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Para conquistar as metas acima, o planejamento e 
de tarefas, por parte da diretoria e dos cooperados 

8 
rea,;l, 

superar-se a cada di~. O proce~so de glo~alizaçDo /a'ec;~ 
tem nos imposto mu,tos desafios e barre,ras. eco. 
Nossa alegria aumentou ainda mais quando lemos 
da Aliança Cooperativa Internacional -:- ACI, a Quaiª drne,, 
esse processo irreversível na economia do Planeta e~tec, 
formas de enfrentamento a intensificação nos invee Cfta 

- ç• • ,. - ..1 St1,n com a educaçao, a pro,IssIona,1zaçao, a uemocratiz enr.; 
ainda a intercooperação, para que as cooperativas ;Çlo e 
desenvolver-se sob todos os aspectos. A CRED aliá oss,,,, 
SICREDI-UFMS vem investindo seus esforços ~xata s, 8 

nesses setores citados pela A CI. mente 
Nossa logomarca mudou, atendendo a estratégia do SI 
de unificação, ou melhor de intercooperação e identif.' CREfM, 
entre as cooperativas do seu Sistema. Essa mudança ~caUo 
tudo um marco no processo de busca constante de ex ª"'" 
eficiência, no que se refere aos nossos objetivos expos~e 
Estatuto Social da nossa Cooperativa. os 
Uma programação variada está sendo preparada para 0 
de 24 a 28 de agosto, para marcar pública e comunita • 
os 1 O anos de Cooperativismo de Crédito na Universi~: 
Federal de MS (veja a programação, nesta edição). Ela me . 
vez demonstra que a cooperação, a solidariedade O a,s 

compr~metimento s_oc(a~ são as bases do ideário 
1

que sust 
permeia nossa lnst,twçao. -

Esta"!os _em festa sim. _Estamos felizes de poder dividir essa 
alegr,a smcera e merecida com você, servidor da Universidat 
Federal. 

Conselho de Administração 

BACEN APROVA NOMES 
DOS CONSELHEIROS 
DA SICREDI-UFMS 

Todos os cooperados eleitos para os 
conselhos de Administração e Fiscal da 
SICREDI-UFMS tiveram seus nomes ho­
mologados pelo Banco Central do Bra­
sil, conforme documento endereçado à 
Cooperativa. 

Os novos conselheiros foram elei­
tos na AGO realizada no dia 27 de mar­
ço do corrente ano e aguardavam essa 
homologação para ser empossados for­
malmente nos seus cargos. 

Ao todo são 12 conselheiros, sen-

do seis do Conselho de Admini 
Celso Ramos Regis, Creodil da 
Marques, Romildo José Dias, 
Alves de Alencar, Marilena S 
Valdir da Costa Silva e seis do 
lho Fiscal: Erivan da Silva, Lud 
Alves dos Santos, Bvelioe 
Rezende Valle Costa Peters, F 
de Assis Machado e Harildo - ~ 
da Silva. Respectivamente, 05

, - 1 
meiros de cada grupo são efeuv 
três últimos são suplentes. 
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DESE ER-SE pESE 
A SICREDI-UFMS ca 

E os objetivos exposto no 

ER-SE 
ª sempre para frente e para cima 

seu Estatuto s · I • oc,a estão sendo cumpridos QUand<> foi oficialmente implantada, no 
de agosto de 1988, a então Coopera­

dia '-6 Economia e Crédito Mútuo dos 
tira .t:ores da Universidade Federal de 
Set"' Grosso do Sul-CRED-UFMS, de­
M~º de mais de 3 anos de discussões e 
Po15 ·a.mento, traZia na vontade dos seus 
pla:operados, as sementes de uma das 45 as Jlláximas: "desenvolver-se ou desen-su ,, 
,,01ver-se • . 

Para O seu presidente - Celso Ramos· 
Regis, ~sa d~da de ~ns ~e~_iços ~r~­
tadoS à comumdade umvers1tana, pnnc1-
~ente no que se refere à educação eco-

; nômico-financeira. ''Este período está re­
, pleto de momentos relevantes e fazem par-
i te da história da Instituição e da vida de 
seus atuais 1.300 sócios." 

,_ 

"C d . omeçamos com pouca credibilidade 
ev1do ª? ~esconhecimento do que era ~ 

cooperativismo e seus benefícios po te da 'd , r par-comum ade universitária"' relembra 
o professor Flodoaldo Alves de Alencar, 
um dos fundadores da Cooperativa. Ele 
or~ulha-se ao comparar os avanços con­
quistados nesse período. 

"A única coisa que aceitamos da UFMS 

EDUCAÇAO CONTINUADA 
Outro aspecto básico e fundamental, 

ao qual é creditado os avanços 
)envolvimentista da SICREDI-UFMS 
e; a sua vocação educativa, que é feito de 
forma continuada. Assim, os comitês 
educativos têm enonne participação na 
estrutura administrativa da Organização. 
Como conseqüências mais visíveis, os 
processos administrativos são constan­
temente revistos e atualizados muitas 
das ' vez_es pelos próprios cooperados. 

Assim, a participação em eventos 
comi O congressos, seminários torneios pa estr ' ' . as, e outros do gênero é obrigató-
nda para os seus dirigentes e administra­
ores Esse gr • processo obedece um pro-

d ama específico e visa sempre a melhoria a prestação d . do e serviços aos coopera-s. 

A comuni - • Ptct caçao interna é outro as-
e fo~t~ destaque. As reuniões sociais 
os int ais, ª exigência de um curso para eressado • ' social s em ingressar no quadro 
impr 'ª manutenção de um infonnativo esso as • 1 das entre' circu ares pessoais, recebi-
do cotidi~:tras alternativas fazem parte 

0 dos seus cooperados. 

Hoje a SICREDI-UFMS goza de 
credibilidade, dentro e fora da comunida­
de universitária, sendo considerada mode­
lo no gênero no Estado. É uma das maiores 
instituições financeiras em atividade na 
Universidade Federal, com tendência a cres­
cer ainda mais no curto, médio e longo pra­
zos. 

Dos seus quadros já saíram alguns ex­
poentes: o professor Flodoaldo Alves de 
Alencar ocupa a presidência do Sindicato 
e Organização das Cooperativas do Esta­
do de Mato Grosso do Sul - OCEMS, car­
go para o qual foi recentemente reeleito; 
Celso Ramos Regis é o representante do 
MS, no Conselho Especializado de Crédi­
to Urbano da OCB; João Agostinho Oli­
veira é membro do Conselho de Ética da 
OCEMS, tendo sido seu Conselheiro Fis­
cal, cargo este hoje ocupado por Romildo 
José Dias. 

O SICREDI-UFMS pratica a 
intercooperação. Seus diretores e coope­
rados freqüentemente ministram (gratuita­
mente) palestras e cursos sobre 
cooperativismo, a diversos grupos interes­
sados sobre o assunto. 

foi a cessão de uma pequenina sala, no 
CCET, que funcionou como nossa sede por 
um longo período. Sempre primamos pela 
independência e autonomia. Hoje dispo­
mos de uma sede moderna e adequada às 
demandas de nossos sócios e mais um 
grande galpão, onde são realizados os cur­
sos e atividades sociais e distribuições de 
Cestas Básicas" avalia FlodoaJdo Alencar. 

Na parte sócio-esportiva é tricampeã 
do Torneio de Integração Cooperativista -
TICOOP. A suas festas e atividades infor­
mais buscam sempre o fortalecimento da 
integração, coesão grupal, o desenvolvi­
mento de qualidades como a solidarieda­
de, e a ajuda mútua. Essas qualidades fa­
zem parte do seu ideário. 

Para o Conselho de Administração, ain­
da há muito para crescer. De qualquer ma­
neira, a trajetória demonstra que estamos 
no caminho certo. "Mesmo com todas as 
mudanças, nosso lema continua sendo: 
desenvolver-nos com credibilidade e se­
gurança", dizem os conselheiros com con­
vicção 

• 
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COOPERATIVA DE ECONOMIA E CRÉDITO Mú ~ 
SERVIDO'RES DA FUFM_S LTl?A - SICR_EDI-UF~~O 

Demonstraçao IF11nance1ras 
P1rocedi,das em 30.06.98 

.1 - -Balanço 1Patrin1onial 

~nvo ao.'õ8.º9B 3o.·o&.97 PASSIVO 30.08.98 

AIMI ;Ciutli,te 2.021J96,23 778.'792,60 Passivo Circulante 1.3e1.103,n 
&toildadas i970.194~07 64.217,86 Depósitos 1 ;093.888,50 
lJtalos:e'Vailores Mobiirios 't4.i993,'67 1.335,76 Dêpósito à Vista 725.139,iO 
~deOrAito U>J0.265,85 705.065, 15 Depósito à Prazo 388.729,40 

Opei'lções de ,Oréifo&,réstimos 1 .1036;330,34 705.471,30 Obrigações por Empréstimo 207.431,50 
H Pnw. PJoper. De,C,LO 1(6.064,49) (406, 15) Empr. nõ País• Outras Instituições 207.431,50 

Outros aéitos 3.814,91 7.637,78 Outras • Obrigações 80.4ó3,77 
,Diversos 3.814,91 7.637,78 Cobr. e Arrec. Trib. e Assem 303,45 

Outros Valores e Bens 1.179,73 536,05 Sociais e Estatutárias 9.411,97 
Oespmas Anqadas 1.179,73 536,05 Fiscais e Previdenciarias 3.532,83 

Diversas 47.155,52 

!P.ewte 365.609.64 191.212,01 Patrimônio Líquido 1.025.102, 10 
,lnflStimentos 174.567,00 Capital de Domic. No País 940.098,06 

1l;õen 'Cotas 174.567,00 Reservas de Lucros 30.546,14 
'~nnhizado 'rlellso 107.901,29 100.683,81 Sobras Acumuladas 54.457,90 

!hnóveis de Uso 42.198,74 42.198,74 
.lnst.1Mov. eEquip. de Uso 41.025,64 30.551,58 
Outros llnuibil.··oe 'Uso 73.350, 19 60.286,42 
,(-) Depreciações .Acumuladas (48.673,28) (32.352,93) 

lJiferi& 83.141,35 90.528,20 
:Gastos de Organização e Expansão 92.379,31 90.528,20 
(-]Tunortiza_ção'Acumulada (9.237,96) 

TOTAl:00 ATIVO 2.386.805,87 970.004,61 TOTAL DO PASSIVO 2.386.805,87 

iH •- ID.emo.nstração do Resultado do 12 Semestre de 1998 
1DESC,RIÇÃO 30.06.98 

;Receitas-da ·Intermediação Financeira 
Qperações .de Crédito 
~Aesult. :De ,Qper. C/ Tit. E Valores Mobiliários 

Despesas de Intermediação Financeira 
Operações.de Captação no Mercado 
Operações de ,Empréstimos e Repasses 
Provisão para Crédito.de _Liquidação Duvidosa 

Resultado Bruto da Intermediação Financeira 
Outras Receitas/Despesas Operacionais 

Receitas de Prestação de Serviços 
Despesas de Pessoal 
Outras Despesas Administrativas 
Despesas Tributárias 
Outras Receitas, Operacionais 
Outras Despesas Operacionais 

Resultado Operacional 
Resultado Não Operacional 
Resultado Antes da Tributação 
Sobras antes das Destinações 

276.431,31 
264.393,64 

12.037,67 
(56.389,47) 
(47.732,86) 

(7.827,47) 
1829, 14) 

220.041,84 
(151.969,46) 

38.514,00 
(72.727,94) 
(79.026,57) 

(1.090, 12) 
4.001,31 

(41.640, 14) 
68.072,38 

68.072,38 
68.072,38 

- ..... , 

11 

97Ult.li 

30.0l97 

172.974,13 
164.620J8 

8.354.~ 
(14.977,93 
(19.826.1 

4.84&''i 
151.996,'1 
(89,421~1 
41.034,~ 

(69,059,lf 
(44,972.,, 

11,428,~i 
2.162.~ 

(11.158, .. i 
es.574,, 

14)1 

68,588,~ 
68,588,~ 

·, 
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-~"' EXPLICATIVAS .. 30.08.98 6· offlS~-::-:-:-;:-:::-::=~~~-----------1, rJ -esENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇ611 FINANC111A1 ,, 1--"" 

1 
1~ O das de acordo com a leglslaç&o específica do Si • rfJ _..1o ,pre~:ma Financeiro Nacional· COSIF, aplicados com 9::8 C~eti'lo •~~do Plano Contti IO 54"7.~s do S1s orm ª""' em retCl\tGV ao mesmo perlodo do )~ .:ttiiç~ d 6 f' d'5 IC15'";~::r ~omparabilidade, as emonstraç as ,nanceirasencarradeum 30 08 98 • am 30 09 97 loram df. e~teit ro Reais. 

~t(ICl•
s
' PRINCIPAIS PRÃ TICAS CONTÃBEIS 1~02· 

rfJ Resultado: . d 
iO do O pesas são aproena as. mensalmente, pelo regime de competência . • ~feeeit85 8 

r;;tos de Uqui~aça~ Duv1~osa: . . 
-~s,: .. ~ pare C rédito de liqu1daçao duvidosa foi constituída com fundamento na anélise das Nlát-"- em aberto 
o,nvi:,u- .. para c . t O . . .,.,.., ~ ~ri- ro\lis&O consideração a con1un ura econ mica e os riscos específicos e globais bem como 

81 
normas do Banco • ~ P ndo-se em . 

W'ª 1 do Brasil. 
centra I ionários: . 

1 
- . feitOS lnf ac Correção Monetária dos va ores que compoem o Ativo Permanente e Patrimõnio Líquido em d E NiO efetuada ~ 9 2 49 de 26 .12 .95, art. 4 °, a qual revogou a correção monetária das demonstrações financewll ~iêOCia _àle, . . . . . . . irnot>ilizad

0
• lo custo de aqu1s1çao e corng1do monetariamente até 31.12.95. as deprec1aç&ls sio calculada dl oernonstrad? pe com base em taxas determinadas pelo prazo de vida útil estimado: 1• é odo hnear d 10% pe10 rn t .. 5 móveis e equipamentos e uso............... a.a. • 1nstalaçb8 ' orte e equip. Proc. Dados .............. 20% a.a. . ma de transp . " 

04
% • s,ste •móveis sujeitos a deprec1açao ........................ a.a. t sens 1 

SOBRAS ACUMULADAS N()TA03 • 
A muladas estão assim compostas: .A5Sobras ci 98 antes das destinasções .............. R$ 68.072,38 Sobras de 3O.O • , 

• ões· R$ [)eStlllFA;S 10% .................................................... R$ 1"1 1 10°¾ .......................... .. Lega º ••••••••••••••• 1-}Res~rv~ d Sobras de 30.06.98: ...................... R$ Valor Liquido as 

NOTA 04 _ CAPITAL SOCIAL 

6.807,24 
6.807,24 

54.457,90 

• t do pela participacão de 1228 associados, atingindo o montante de R$ 940.089,06 
0 Capital Social está represen a · 

CELSO RAMOS REGIS 
Diretor Presidente 

CPF: 204.028.302-30 

ROMILDO JOSÉ DIAS 
Diretor de Operações 

CPF: 702.539.278 20 

LEN/R A. SANTOS 
Contadora:CRC/MS: 0411 O 

CPF: 519.073 051 49 
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DELEGAÇÃO DA SICREDI CENTRAL ~ 
VISITA NOSSA SEDE 

Uma delegação da SICREDI Central RS 
,isitou nos~ sede, no início deste mês. 
Os oolegas suhstas ,;eram conhecer de 
perto sua mais "°"ª 1parceira do Sistema 
porque daqw para frente, "o que aconte­
cer com um refletirá nos demais e por isso 
precisamos estar unidos e fortes", justifi­
cam eles a v'isita. 

Os colegas gaúchos destacaram tam­
'bêm a necessidade de estarmos sempre 

1 110 

buscando o profissionalismo e os resulta­
dos positivos nos nossos empreendimen­
tos. "A responsabilidade do sucesso da 
cooperativa é de todos e de cada um dos 
cooperados" ratificam. 

Mostrando-se satisfeitos com o que 
viram aqui, os sulistas reafirmaram o con­
vite para que o visitemos quantas vezes o 
desejarmos. "Vocês serão sempre bem-vin­
dos". 

E! liD1 
--

A delegação da SICRE0J e 
que nos visitou foi integrada t>ori"'~ 
gentes, oriundos também de 12 2.~ 
os gaúchos. Essa diversidade de~ 
e realidades serviu para que a troea~"'l't. 
periências fosse bastante prove· ti 

• ê - . lln.. "Aqui voe ses~ exerCJtando rnuiio;" 
programas e poUtic~ que nós, indi~ 
mente levamos mmto tempo Pélra , 
guir implantar'', avaliaram os visi"-i 
d~pois de muitas perguntas e º' 
çoes. 

Mas, na avaliação do Conselho~ 
Administração da SICREDI-lJFMs 

01 
. 

• tr 't '1 ' ll, s1tante nos ouxeram mut as uzes",~ 

.· /; '. >;~~~ -<~.:-:?;:\~-:: 

é, despertaram-nos para a possibilidade~ 
outras realizações e processos, já~ 
dados em algumas de suas coo~ 
"Precisamos retribuir a visita, porque'-' 
é uma boa maneira de se observar e~ 
der diretamente da fonte, a razão dos '-i 
desempenhos e desenvolvimento (b.._ 
sos colegas sulistas. ''Experiência~ 
te se adqui~e fazendo, e~bora os~ 
positivos aJudem, e mwto, no Proceuat 
assimilação de novatos como nós", 
cluem dirigentes locais, satisfeitos 
contato. ~ ~ / ~ -. .✓-r'"ó¾:t~';!!-• ..., ,J{,'.~ 

{Ili# 

EDUCAÇAO CONTINUADA 
O mês de julho teve muitas atividades 

para os conselheiros fiscais, diretores exe­
cutivos e para a gerente da nossa Coope­
rativa. Todos eles passaram por cursos es­
pecíficos, sob a coordenação da SICREDI 
Central MS, na cidade de Dourados. Este 
esforço de qualificação e aprimoramento 
dos talentos humanos envolvidos no 
cooperativismo de crédito visa, acima de 
tudo consolidar o crédito do sistema. 

A SICREDI-UFMS participa e incenti­
va esse tipo de programa, o qual vem so­
mar-se ao seu similar interno. Aqui o en­
tendimento é de que somente com deter­
minação, continuidade e envolvimento se 
consegue bons resultados, sob todos os 
aspectos, através do processo educativo. 

a;11~a;@ 
L?e~LtB@s 

Os cinco dias de cursos 
experienciados pelos diri­
gentes da SICREDI-UFMS 
certamente já estão refletin-
do na qualidade dos servi-
ços e contribuições direta~ 
e indiretas por eles presta-
dos à comunidade em ge-
ral, em especial à família co-
operativista universitária. 

Neste sentido, as cabe-
ças "gestando" idéias, 
maneiras, métodos e alter­
nativas que possam pos-

. -- , . ,_-.::.:.::-,.~.;:,~.iíiili,ííalil 

sibilitar crescimento pes- -~ . 
soai e coletivo, que redundem em melho- desligadas direta e indiretamente à~ 
res condições de vida para as comunida- Cooperativa. 

~ f ServifOtle 
televendas e:: 

entrei• 
doMlcíUoH• 

cobran1a de •!U': A ASSUFMS, visando sempre o melhor para seus associados, Manlpul•!•~ ... 
comunica que acaba de firmar convênio com a Rede de Dro91arlas Alvorada. forll!u ale 
Além de não precisar de cheque ou dinheiro, através do convenio você teró um l•P.•rtlli•,:.... 

Desconto especial de 3% nas suas compras. meillcalll• 
1 < )JI\ l 

Av. Bur1<1<-"lf<Jr1tc1~. :..,, ~_)-~ 1 

FONE: 7 31 - l 424 

1 ( ).J/\ -., 
/\.V /\f< >r lS< l 1-'( n 1< J_ / ~-i hó 

FONE 72 l -0205 
Pi, 1ntc 1c) :.> /J t, 

1 (__)_J/\ \ 

Av Ml 11 [~t . .:"1.. H 1l irt, ,;,;:' 

FONE: 786 ~JCJ'l 1 
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.-- SICREDI-UFMS PARTICIPA DE 
.1 

pLANEJAMEJ\ITO ESTRATÉGICO PARA O 
CREDITO DO ESTADO 

. dias inteiros de atividades inten-
oois d di • dn • arcanu11 a, ida e ngcntcs e a 11-

sas m d res do Sistema Cooperativo de 
nist~ 

0 
do Estado de MS, no final de ju­

Q'éditO eampo Grande. O Planejamento 
ohO, e?1.

00 
foi construído em detalhes ar-

E,çuategt . 
1 

dos revisando e atuahzando a sua 
tJ~U \-a ~apa. realizada há um ano. 
pn~a:.a O consultor da Confederação das 

ni>ratJ\'as da Alemanha Ehlert (Hilário) 
Co<>r-- '<l' t " ctinstiansen com essa ,erramen a tor-
oain-se mais viáveis as chances do Siste-

roordenado pela SICREDI Central MS 
ma d . 

•mpJementado em ca a cooperativa as-
e 1 • d soc1ada, de se continuar crescen o e de-
i)envolvendo, com credibilidade e seguran-

ça, avalia. . 
o alemão fala com autondade de quem 

convive neste meio na Europa, particular-

mente na Alemanha, onde o sistema de cré­
dito cooperativo é um dos mais desenvol­
vidos do mundo. Ele está pela segunda vez 

í1º MS, exatamente para assessorar a 
IICREDI Central nesse processo de implan­
tação e acompanhamento do seu planeja­
mento estratégico. Formalmente ele traba­
lha somente para a SICREDI Central de MT, 
através de convênio com o Governo do 
seu País, mas, por insistência dos dirigen­
tes_ do MS tem estendido seu campo de 
açao neste Estado. 

METAS 
As principais metas, do SICREDI Cen­

tral MS, de médio e longo prazos, a partir 
~:~ etap~ são: maior agilidade nos tra-

0~ de mspeção e auditoria preventi­
va, visando dar maior segurança e 
cr~i_bilidade ao sistema; incremento da 

:i~~ft de cap~citação de dirigentes, con­
ad . _os, e sócios em geral e também dos 

rninistradores envolvidos· um progra-
ma de m k • ' rn ar eting abrangente para infor-
çã: es~bre as_ vantagens dessa participa­
Positi~;da cnar e ~onsolidar uma imagem 
ern sobre o sistema, na comunidade 

gera}. 

ATIVIDADES 
COORDENADAS 

Para o presidente da SICREDI Central 
MS - Celso Figueira, esse Workshop fez 

uma avaliação do trabalho de um ano 
e também deliberou sobre o compro­
misso do Sistema daqui para a frente. 
"O compromisso assumido pelos diri­
gentes, administradores e colaborado­
res nos dá maior tranqüilidade no seu 
sucesso", avalia. 

Entre as metas de curto prazo es­
tão a implantação de uma agência do 
J,JANSICREDI no MS e a conquista 
de pelo menos 25% da movimentação 
financeira de cada município onde há 
cooperativa de crédito do Sistema, 
ainda para este ano. Figueira reconhe-

ce que algumas das metas são ousa­
das, mas acredita que elas podem ser 
atingidas no tempo ora estabelecido. 
Para tanto, "uma política de expan­
são e fortalecimento de cooperativas 
já está sendo incrementado tanto na 
área rural quanto na urbana", afirma 
o dirigente. 

MARKETING 
Sobre a definição e intensificação 

de políticas e ações de marketing. o 
consultor Edson Schwingel, da SICREDI 
Central MT, também participando dos tra­
balhos de planejamento estratégico do MS, 
diz que acredita e incentiva esse tipo de 
investimento. Ele relembrou os resultados 
positivos obtidos no RS, no Paraná e em 
Mato Grosso, onde o mote é a educação. 

Na avaliação dos participantes do 
Workshop, quase todas as metas e objeti­
vos anteriores foram atingidos e alguns 
superam em muito as expectativas mais oti­
mistas. Mas eles sabem que ainda há um 
grande caminho para percorrer. "Estamos 
apenas no começo de nossa jornada 
desenvolvimentista". 

Ficou acertado que os resultados dos 
trabalhos do planejamento ora desenvol­
vido serão postos em prática, imediatamen­
te ou encaminhados, conforme o calendá­
rio próprio estabelecido. 

Três diretores, a gerente e um cooperado da SICREDI-UFMS 
participaram pela primeira vez dos trabalhos de 

planejamento estratégico do Sistema de Crédito do Estado 
do MS. Essa era a única (e uma das maiores) delegação de 
crédito mútuo {urbano} membro da SICREDI Central MS. 

Por isso, a sua visão diferenciada, assim como a sua 
experiência modelo no Estado certamente contribuiu 

significativamente nas discussões. 
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SOMOS TRIC(ª· 
.,,. ' .• --- . 

' "' •"' 
' ,-,-- .... __ ~ 

Fomos também campeões em . , 
ino,,i 

( .. 

= ~-, 

. l 
. . ,. . iJi\tÍ.\\C, , \ . F or~m dois d(a.s de _intensas mo­

~•· ~e~':''~ ê1'\~•-~ \ Vt?1_cntaçoes C mo~thzaçoes de_ atletas, 
,,cO'f': (>tÔf(\I\\~ 1"\ett,&,5 \ d1ngentcs e convidados que integra-

-.. , .. , · , ·o·cO~ ut•~~e& .. etãó01. vam a dclega!ão da SICREDI-UFMS, 

. .··., -~0de:~·s~º.9s sê\l•~?º~àS ~o. em Chapadao ~o Sul, local d~ VIII 

·o•~st>\~ a~~,p~,~\'\\t~ 0 détert""~~as\le~s~ TIC~OP. No f1~al, a delegaç~o ex­

~egf\ª• lt,, .. \l~~~\les e((\ 8c\et\~~'~·óeó\C8~~• plodm em alegna pela conquista do 

·da s~C~~os ó(IS~~-·~\l·<:;~oô\' 'º~osé s6t<J'º.. tricampe~n.ato do maior evento do 

se~~~~·Ó6~\tbf'&d0 t>9taó0 ., 
0 

~oóe p&t .. cooperattv1smo do Estado. Vence­

,oa,~su;,8(\0~ !"~\â\,'eO~teª"º ~8 e. f). no((\
6 

5 mos em 1993, em ~ª"?Pº Grande 

a'\S• E5 fà\~ ~. <> •Q',la\ e s ·óe ~aoó ~ota essªu- e em 199?, em Nav1rru e ~gora em 

,~-~ de;~t ~tób\e((\3 e e\e '"cºôet1'º"sttº "ª Chapadao do Sul, nos 1gualan­

,~~
1
.0e'1\Óo_·~\\ÔO•~tC\ü ~s\~ set9'""º \eô&• do a C~OAGRI, no número de 

~c\\>8{(\ \&1. !e~ (i~ st\ne\tO sO, \)11\ 9~ ~O conquistas. 
it\898~·• e~e.'0 cot1'9óe te9ºu e((\ o cen" Conforme podem~s ob-

-~ ot,\,~e:11' "'age{(\ " 8 t,a98ll'Ãs. • servar no quadro abaixo, a 
,aSP 

10
11'ct~• .

8
taf<\~~cp.'E.O\-Ú - ,.--- SICREDI-UFMSobtevepon-

1naf8 . ~ l,e'-' ,, .18 s, 
'Y- _,;ia•(\u;>" . 08'\ u 

tos que praticamente cmpa• .. -
• \Qfª"' 

soma dos pontos auferidos pcf 
perativas que ficaram cm 2º e 3, 11 

Para os dirigentes e atlct~ . 
"combustível" da delegação,~ 
pre foi o do comprometitnento. ''0,1 

tos e as vitórias ~ão conscqo
1 

avaliam com um misto de orgulho, 
déstia. 

Das 15 modalidades, vencemos 
Voleibol de areia mascuJino, Vo~ 1 

areia feminino, Voleibol de quadra 
culino, Voleibol de quadra fcmjlÍlt

1 Truco. 
Confira, na íntegra, as modar 

onde a SICREDI-UFMS pontuou. 

,co uw. o·~sS 
. --'O -~-
oetou • CLASSIFICAÇÃO GERAL FIIÜL 

CLASSIFICACÃO • COOPERATIVA PONrOS ---..i 

1 ° lugar 
2º lugar 
3° lugar 

SICREDI-UFMS 
COOASGO 
COPASUL 

107,81 
70,7T 
65,2T 

VOLEIBOL DE QUADRA 
MASCULINO 

1 ° lugar SICREDI-UFMS 
2° lugar SICREDI CENTRAL 
3° lugar COPAMIS 
4° lugar COOPERRICA 

• - ~ · -- -· - - , 5° lugar COPASUL 

VOLEIBOL DE AREIA 
~EMININO 

VOLEIBOL DE QUADRA 

1 ° lugar SICREDI-UFMS/8 1 ° lugar 

2° lugar COOASGO/A 2º lugar 

FEMININO 
SICREDI-UFMS 
COOASGO 
COPAMIS 
COOPERRICA 
UNIMEDCG 

3° lugar UNIMED CG/B 3º lugar 

4° lugar SICREDI-UFMS/A 4º lugar 

5° lugar COOPASUUB 5º lugar 

TINIS DE MESA 
FEMININO 

1 ° lugar COPERVALE/8 
2° lugar SICREDI-UFMS/A 
3° lugar SICREDI-UFMS/8 
4° lugar COOASGO/A 
5° lugar COPACENTR0/8 

VOLIIBOL DI AIIIIA 
MASCULINO 

1 ° lugar SICREDI-UFMS 
2° lugar COOPASUL 

TjNIS DI MISA 
MASCULINO 

1 ° lugar COPACENTRO 

3° lugar SICREDI CENTRAL 
4° lugar COPAMIS 

2° lugar COPASUL/8 
3° lugar SICREDI-UFMS 

5° lugar COOPERRICA 4° lugar UNIMED CG 
5° lugar COPASUL/A 

1 ° lugar 
2º lugar 
3° lugar 
4º lugar 
5° lugar 

BOCHA 
SICREDI CENTRAL'A 
SICREDI CENTRALIB 
COOASGO/A 
COPASUL/8 
SICREDI-UFMS/A 

TESTI COOPIIIA-. 
1 ° lugar COPACENTRO/COO,A: 

2º lugar SICREDI-UFMS stJL 
3º lugar COPERVALE/COPA 

4º lugar COPAMIS 
5º lugar COOPERRICA j 
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CAIO DE GUERRA 
IIASCULINO 

1º1ugar COOASGO 
2°1ugar COOPERRICA 
3° IUgar COPASUL 
4º1Ugar COPAMIS 
5° lugar SICREDI-UFMS 

l■UCO 
SICREDI-UFMS 
COOPERRICA 
COPERVALE 
SICREDI CENTRAL 
COOASGO 

~~:~IDA DE PRESIDENTE 
2° lugar COPACENTRO 
3° lu a CERGRAND 
4° lu~ar SICREDI-UFMS 
5° luga~ COOASGO 

COPAMIS 

, ' , . ' , 

tRlD,UfM! 1 

INTEGRAÇÃO E 
DISCIPLINA 

"Vamos inovar aproveitando as novas 
regras de pontuação e ainda colaborar 
com o sucesso do evento". Com este en­
tendimento, as cooperadas Vera Lúcia 
Rodrigues, Ledoína de Arruda Régis e 
Edna Faria Oshiro procuraram o também 
cooperado Cláudio César Silva e monta­
ram um programa de atividades visando 
incrementar ainda mais a integração du­
rante o TICOOP. Assim, além de atingir 
os objetivos iniciais, a SICREDI-UFMS fa­
turou preciosos pontos na avaliação fi-
nal. 

O trabalho consistiu na execução de 
práticas de dinâmica de grupos em dife­
rentes momentos da competição, toman­
do como base o ambiente da abertura e 
durante as provas, com a participação dos 
competidores e torcedores. O resultado 
superou todas as expectativas e mereceu 
elogios dos organizadores do TICOOP. 

VACILOU, 
PAGA PENA SOCIAL 

Outra inovação da diretoria da 
SICREDI-UFMS, refere-se à aplicação de 
penas sociais, aos 4 cooperados que 
comprovadamente "vacilaram" de alguma 

forma no comportamento durante o tor­
neio. Devidamente avaliados por uma Co­
missão Especial, eles receberam penas 
sociais que visam acima de tudo contri­
buir ( e não punir) com os infratores e tam­
bém com a comunidade local. Assim, as­
sistir determinadas palestras, cursos, se­
minários e participar de algumas ativida­
des consideradas mais "espinhosas" se­
rão obrigatórios para essas pessoas, até 
o próximo TICOOP. 

O próximo TICOOP será realizado na 
COPERNAVI, em Naviraí. 

MULHERES 
DOMINANDO 

Vale destacar que a ala feminina prati­
camente garantiu a conquista do título de 
campeã à delegação da SICREDI-UFMS, 
nesse TICOOP. Essa participação e rele­
vância vem crescendo a cada ano, confor­
me pode ser avaliado nesta e em outras 
atividades internas da Cooperatha. Sem 
alarde, com firmeza e com muito jeito elas 
estão ocupando o lugar que lhes compete. 
Esta situação qualifica-nos como vanguar­
da, segundo o que preconizam diversos 
pensadores e cenaristas da alta adminis­
tração mundial que prevêem o poder de 
saias em franco crescimento nas organiza­
ções mais avançadas. 
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:StCREDI • UFUS 
Ji c..~io disponíveis as nonnas de rar 

ticipação':na 1 FEIRACOOP. o evento só· 
cio-cultural-comcrctal esperado por boa 
parte dos cooperado~ da SICR1:ID1-UFM~. 
As inscrições para o~ expositores estao 
aberW no·perlodo de 27 de julho a 10 de 
agosto, no ,horário bancário, mediante o 
prccnclümento de um cadastro específico 
c•o 

1
pagarnerito de uma taxa R$ 5,00 por 

inscrição. 
A -distribuição dos standes obedecerá 

a ordem de inscrição, cujo número é limita­
,do. 'Por isso, ,quanto antes você fizer a sua 
·nrlbor. 

·O evento ocorrerá de 24 a 28 de agos-
to, no corredor do setor bancário do 
,campus de Campo Grande da UFMS, das 
14h'às20h. 

A Feiraroop reunirá diversas atividades 
COIDCrCl.US, produtos e serviços, exclusiva­
·mentedos cooperados da SICRFDI-UFMS 
que os colocarão a disposição do público 
cm geral. Assim, os artesãos. os artistas, as 
docciras, as confeiteiras, as salgadeiras, os 
_profissionais autônomps ganharão um es­
paço privilegiado para expor, divulgar e 
comccializar as suas produções. 
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FEIRACOOP~ 1 
Estão sendo programados também a rea­

lização de atividades cutturai!l e csportivas, 
sempre com o propósito de integrar ainda 
mais a comunidade intcmae externa à UFMS. 

blvltlll 1tlvld1ê111 
Cúítürlll ••tio ••ndo 
l)tbltà~idll -o longo 

da Ftlra. JI na 
aberiura; dia 24 da 

1go·1to i í aoíanldada 
~•r6 aspecia't. E no dia 
28/08 também haveré 
atraç6a1 para marcar 

0110 anos de 
deaenvotvlmento da 

Cooperativa. 

COMO , 
FUNCIONARA 

A responsabilidade do planejamento, 
organização e execução da Feira é da Co­
missão Especial, a qual é assessorada pela 
Comissão de Cesta Básica e pelo Comitê 
Central, sob a supervisão geral do Conse­
lho de Administração. 

Vale lembrar que a responsabilidade pela 
limpeza, segurança e manutenção do stande 
é de cada expositor. 

Confonne o Rcgulmncnto de 
mento da Feira (disponível_,.. 
dos, na Agênci a), a~ 
as vendas do!I produtos con»..}t 
durante a feira ficará sob a 
de eia SICREDI• ~S .e tam~

0 or acerto com os expositores. 
No aéerto de contas com ôt 

res será retido um perccntuar de . 
vendas realizadas: coT? a finalidade 5' 
brir custos operac1ona.ts da féira, 
excedentes, eles serão doadó9 a 
dade sem fins _lucrativos, a crit61o 
missão Organizadora e o pr~0 
mento do Conselho de Admini 

COMPROU. 
PAGOU' 

As vendas serão sempre à _.., 
pagamento direto no caixa da 
UFMS, sendo que as eventuais 
parceladas deverão existir entrada 
mínimo, 20% do valor total do 
demais parcelas serão de CCS1>0lllill 
de dos intervenientes. 

A fiscalização e controle dos eipailt 
res serão exercidos diretamente pela() 
missão Organizadora, cujas decisões~ 
rão irrecorríveis. Ela também resohml1 
casos omissos, conforme Instruçiock~ 
viçoN.º001/98daSICREDI-UFMS. 

Somente os cooperados terão 
explorar suas atividades em urna 
nas de barracas. Todos os ''bam'llllill 
estarão uniformizados com caDU$dl 
do evento. As demais atividades 
abertas a participação da com • 
geral. 

Agora com cheque para 30 dias para o pessoal da SICREDI-UFMS. 
E ainda oferece o menor preço da praça. COOPIRTÁXla 

+ frota da cidade 
+ rapidez no seu atendimento 

+ segurança para você. CONFIRA! 
Aver,ida Calógeras, próximo ao c6rrego Prosa. Ligue 7 61.1111 ou 7 61.1 O 1 O. 

.~,, 
,o((\\J,tc'• 

eoto\\, -~-
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